
COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 

REQUERIMENTO Nº       , de 2013 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro, nos termos art. 90, inciso V, do Regimento Interno do Senado 

Federal, c/c o artigo 58, §2º, inciso V, da Constituição Federal, o comparecimento do Ministro 

de Estado das Relações Exteriores, ANTÔNIO DE AGUIAR PATRIOTA, para prestar os 

devidos esclarecimentos acerca das denúncias sobre a rede de espionagem montada pelo 

governo americano em Brasília, bem como de que os meios de comunicação brasileiros foram 

alvo de monitoramento por parte do governo americano. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Em matéria publicada no jornal O Globo do dia 08/07/2013, é publicada 

denúncia de que os EUA mantiveram em Brasília uma estação de espionagem de dados 

coletados por satélites de outros países, em que abrigava agentes de duas agências: a CIA 

(Agência Central de Inteligência) e a NSA (Agência de Segurança Nacional). Estava 

conectada a uma rede de 16 bases de espionagem de satélites estrangeiros 

A reportagem se baseou em documentos da NSA vazados por Edward 

Snowden para Glenn Greenwald, repórter do jornal britânico The Guardian, que mora no 

Brasil. Hoje caçado pelo governo americano, Snowden trabalhou numa empresa privada que 

presta serviços à NSA.  
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A novidade sobre a base americana em Brasília vem à luz um dia depois de 

outra reportagem, veiculada na edição de domingo do Globo, que informou que os EUA 

monitoraram milhões de telefonemas e mensagens eletrônicas no Brasil. A presidente reuniu 

um grupo de ministros e comandou a reação. O Itamaraty cobrou explicações da diplomacia 

americana. Decidiu-se, de resto, acionar a Polícia Federal e a Anatel para apurar o caso. O 

governo de Barack Obama informou que não tratará da encrenca em público. Dará 

explicações pelas vias diplomáticas. 

A presença de espiões americanos em Brasília é mencionada num documento 

de 2002. Nele, a NSA descreve o modo como operava -ou ainda opera- a rede montada em 

conjunto com a CIA. Busca-se sobretudo “converter sinais de inteligência captados no 

exterior a partir de estabelecimentos oficiais dos EUA, como embaixadas e consulados.” Não 

se sabe se a base brasiliense continuou operando depois de 2002. 

Além de anotar que “a NSA trabalha junto com a CIA”, o documento diz que o 

acervo de dados coletados no estrangeiro é manuseado por agentes “disfarçados de 

diplomatas.” Um detalhe que deve potencializar a irritação de Dilma. A estação de Brasília 

era a única instalada na América Latina. 

As 16 bases de espionagem de informações de satélites compõem uma rede 

bem maior. O mesmo documento de 2002 informa que equipes da NSA e da CIA estavam 

presentes em 75 cidades, das quais 65 eram capitais de países. Em Brasília e Nova Déli, na 

Índia, havia mais do que simples equipes. Nessas localidades, informa o texto, a 

bisbilhotagem era tocada por “forças-tarefa”. 

Diante dos fatos acima relatados é que proponho que o Ministro compareça ao 

Plenário do Senado Federal, para prestar os devidos esclarecimentos sobre o esquema de 

espionagem montado pelo governo americano para monitorar sistemas de comunicação do 

país. 

Sala da comissão, 08 de julho de 2013. 

 

Senador ALOYSIO NUNES FERREIRA 
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Líder do PSDB 


